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8. Humanismo Radical.





Origens e Tradição Intelectual.





As origens intelectuais do paradigma do humanismo radical podem ser rastreadas em retrocesso para os princípios do idealismo Germânico e da noção Kantiana de que a realidade última do universo é espiritual ao invés de material por natureza.





O humanismo radical é fundamentado na noção de que o indivíduo cria o mundo em que ele vive. Os humanistas radicais não só tentam entender a natureza do processo de criação do mundo em que vivem, como também sujeitam-no à crítica, focalizando naquilo que vêem como o estado do homem essencialmente alienado.





Esta crítica procede a partir de 2 avenidas de discurso. Uma delas está associada com a posição do idealismo subjetivo que deriva da mesma fonte da filosofia de Husserl e outros fenomenologistas. Embora as raízes da tradição do idealismo subjetivo possa ser rastreado retroativamente à filosofia de Kant ou antes, é no trabalho de Fiche (1762-1814) que ele primeiro recebe sua expressão mais explicita e coerente. Fiche foi um seguidor de Kant, e sua marca de idealismo subjetivo se apoiou no pressuposto de que a consciência do indivíduo é uma entidade criativa continuamente gerando uma perpétua corrente de idéias, conceitos e perspectivas, através dos quais um mundo externo à mente é criado. Do ponto de vista de Fitche, qualquer entendimento desta realidade criada envolveu o entendimento da natureza, estrutura e entendimento da mente consciente. Para Fitche, o mundo externo era para ser entendido em termos da projeção da consciência do indivíduo. Fitche viu os seres humanos como extanando suas experiências na forma de realidade que se reflete neles de volta, e através do que se tornam conscientes deles próprios e de ações. Esta perspectivas teve uma influência ampla na filosofia contemporânea e na teoria social através do trabalho de Husserl e de outros fenomenologistas. Sua influência é também evidente no trabalho de Sartre e seus seguidores dentro do movimento existencialista Francês. Em essência, eles têm radicalizado a perspectiva fenomenológica que caracteriza a posição idealista subjetivista, vendo o indivíduo aprisionado no modo de existência que ele cria. Ontologicamente, eles vêem o mundo como o produto da tomada de consciência individual, tomada de consciência esta vista como sendo projetada no exterior através de atos de intencionalidade, deste modo, criando-o. Dentro do humanismo radical, os subjetivistas focalizaram a patologia da intencionalidade e, assim, ao criar um mundo externo, o homem separar-se-ia do seu verdadeiro "Ser".





A segunda avenida de discurso está baseada na tradição do idealismo objetivista, que recebeu sua mais antecipada e abrangente expressão no trabalho de Hegel. O sistema Helegiano de pensamento se apoiou no seu primeiro e mais significativo trabalho, A Fenomenologia da Mente, no qual investigava o status ontológico do conhecimento humano.                   Neste livro Hegel buscou demonstrar como o conhecimento passa através de uma série de formas de consciência até atingir um estado de "conhecimento absoluto" em que o indivíduo está de acordo com o "espírito absoluto" que permeia o universo. Para Hegel a realidade última se apóia no "espirito". Hegel apresenta os seres humanos como vivendo em um mundo caracterizado por uma constante interação entre a consciência individual e sua objetificação no mundo externo. Consciência e mundo externo são vistos como os dois lados da mesma realidade. Eles estão envolvidos em uma relação dialética em que cada um define e influência o outro. Para Hegel cada coisa é o seu próprio oposto. A verdade recai em ambos os lados de cada questão numa relação antagônica a si mesmo. Como um método de análise a dialética ressalta que há um antagonismo básico e conflito dentro tanto do mundo natural como do mundo social que, quando resolvido, leva a um alto estágio de desenvolvimento. Este processo dialético é visto como um princípio universal, que gera progresso na direção de um estado de "conhecimento absoluto" em que a distinção entre sujeito e objeto é superada e a consciência humana toma consciência de sua situação dentro do "espirito absoluto".





Tanto Hegel como Fitche viram a consciência do indivíduo como um ponto focal para o entendimento da natureza do mundo social. Contudo, enquanto em Fitche o indivíduo cria o seu mundo, em Hegel a consciência do indivíduo é subserviente a um padrão externo de razão universal que reflete a existência de uma força universal ou espírito acima e além do indivíduo. A consciência humana e a historia humana, para Hegel, devem ser entendidas em termos do desdobramento do espírito universal que conduzirá, com certeza, à sociedade perfeita. Em seus últimos anos, Hegel viu de modo crescente, a Prússia de seus dias, como uma  encarnação do "espirito absoluto", a sociedade perfeita em que o indivíduo tornava-se subserviente do estado.





A filosofia de Hegel assim tornou-se parceira de um credo político muito conservador, e tem sido submetida a uma ampla gama de interpretações. Logo de início surgiu uma profunda divisão entre os chamados "Hegelianos da Direita" que    seguiam integralmente sua filosofia, e aqueles ditos de  esquerda ou "jovens Heleginos", dentre estes, o jovem Marx (1818-1883) que, na essência, inverteu o sistema Hegeliano e o unificou com uma crítica da sociedade de seus dias. Ao fazê-lo, Marx assentou as bases para o desenvolvimento de humanismo radical nos moldes de um idealismo objetivista. Marx empregou a perspectiva histórica e o método dialético de Hegel dentro do contexto de uma filosofia que colocava o indivíduo como centro da cena em vez do "espirito absoluto". Marx, juntamente com  outros "Jovens Helegianos", particularmente Fuerbach, argumentaram que não havia algo absoluto acima do homem. Eles argumentaram que a religião e o Estado eram criações do homem em vez de reflexo de qualquer "espirito absoluto". Eles enfatizaram que todas as objetivações encontradas no mundo social eram humanamentes criadas e apontaram para uma filosofia emancipatória que chamava a atenção para como os indivíduos, através da autoconsciência, poderiam criar e deste modo mudar a sociedade em que viviam. Marx, em particular, começou com a premissa de alienação do homem. Ele viu a sociedade de seus dias como dominando a experiência humana, as criações sociais objetificadas refletiam-se de volta no homem como uma força alienante, dominando seu ser e natureza essencial. Este ponto de vista está expresso com muita força nos Manuscritos Econômicos e Filosóficos (1844) em que Marx demonstrou como o sistema capitalista de produção se situava no coração da alienação do homem. Enquanto para Hegel a alienação era um fenômeno necessário no caminho da auto-realização e do "conhecimento absoluto", para Marx tornou-se um conceito casado a um ataque ao status quo e as falhas da totalidade do capitalismo.





Mais tarde o trabalho de Marx mudou de uma perspectiva idealista para uma com raízes com uma interpretação mais realista da natureza do mundo social. No livro Ideologia Germânica (1846), escrito com Engels, buscou liquidar as contas com o idealismo Germânico, e este trabalho é freqüentemente visto como definindo a chamada "quebra epistemológica". Do ponto de vista do esquema analítico apresentado aqui isto significa que Marx parou com o humanismo radical, e começou a se mover na direção do estruturalismo radical.





Somente a partir dos primeiros anos da década dos 20, quando Luckács, sob a influencia do neo-idealismo, buscou reenfatizar a influência de Hegel sobre Marx, e após a descoberta do Manuscritos Econômicos e Filosóficos, surgiu a teoria radical humanista crítica. O crescimento da teoria crítica juntamente com o existencialismo Francês, pode ser entendido em larga medida, como uma resposta de renovação do interesse pela tradição idealista que emergiu na virada do século vinte. 





A Estrutura do Paradigma.





       O paradigma do humanismo radical compreende tanto a corrente subjetiva como objetiva do idealismo Germânico. Está também ai contido uma influência do solipsismo e uma categoria de pensamento anarquista derivado do Hegelianismo. Assim, pode-se dizer que o paradigma possuí 4 principais orientações: a) solipsismo; b) existencialismo Francês; c) individualismo anarquista; d) teoria crítica.





Destas correntes, a mais desenvolvida é a teoria crítica. Dentro dela há 3 escolas de pensamento :a sociologia Lukácsiana: a sociologia Gramsciana e o trabalho da Escola de Frankfurt.





Teoria Crítica.





Pensamento sociólogo baseado no trabalho do Jovem Marx. É geralmente usada como sinônimo para o trabalho dos teóricos sociais da Escola de Frankfurt. Ha, todavia, 3 escolas de Pensamento discretas,. A Escola de Frankfurt possui muito do trabalho de Lukács que, por sua vez, possuí uma grande similaridade com o de Gramsci e, deste modo, há muita superposição.





A teoria crítica é um ramo da filosofia social que busca operar simultaneamente nos níveis filosófico, teórico e prático. Ela se posiciona firmemente na tradição idealista crítica derivada da Crítica da Razão Pura de Kant; seus proponentes buscam revelar a sociedade pelo que ela é, a fim de desmascarar sua essência e modo de operação e lançar os fundamentos para uma emancipação humana através da mudança do social profundamente arraigado.





Sociologia Lukacsiana.





Lukács procurou desenvolver uma teoria crítica que oferecesse uma alternativa ao Marxismo ortodoxo de seus dias. Em essência, ele estava interessado em rever seus fundamentos sócio-filosóficos, pela ênfase e restauração da forte influencia Hegeliana que caracterizou o trabalho de Marx depois da "quebra epistemológica”. Em particular, Lukács procurou desenvolver uma teoria revolucionária que colocasse forte ênfase no papel do proletariado e sua consciência de classe na superação da sociedade capitalista.





Consciência de classe, foi central em Luckács, porque ele viu nela uma rota de escape do problema fundamental associado com a noção Helegiana de alienação. Um outro aspecto central em Lukács foi a noção de totalidade que se encontra na íntima conexão entre as dimensões objetivo e subjetivo dentro da realidade social, que são sintetizados dentro da consciência de classe do proletariado. O processo por meio do qual estas dimensões se tornavam falsamente discretas e diferenciadas, de modo a que não mais eram vistas como "idênticas", Lukács chamou de "reificação". Reificação, sem dúvida, se refere ao fato de que enquanto os homens em suas atividades produtivas do dia a dia criam seu mundo social, estas atividades e o que resulta delas são vistas como divorciadas dos homens, como "coisas" objetificadas independentes. Enquanto a objetificação dos artefatos feitos pelo homem é provavelmente necessária e inevitável em todas as formas da vida social, tanto Lukács como Marx procuraram ressaltar os aspectos políticos restritivos da reificação e a barreira efetiva que ela promove à compreensão, pela classe trabalhadora, da totalidade em que eles vivem. Colocado de maneira mais simples, a alienação em Lukács na forma de reificação é algo a ser superado, desde que ela é a chave para a liberação de energias explosivas do proletariado, que são tão necessárias para a transformação e reconstrução da sociedade capitalista.





Do ponto de vista ontológico a sociologia Lukacsiana invoca uma dialética onipresente, uma vez que os processos sociais são vistos consistir de "objetivo" agindo sobre o "subjetivo" e o "subjetivo" agindo sobre o "objetivo". Para Lukács, portanto, a natureza ontológica do mundo não é nem cruamente nominalista nem cruamente realista. 





Do ponto de vista epistemológico Lukács toma uma posição interessante. Para ele o Marxismo é uma metodologia revolucionária. A revolução depende das ações da classe trabalhadora e das táticas desenvolvidas por seus líderes. Os Lukacsianos não são positivistas buscando leis gerais de desenvolvimento das sociedades; eles usam táticas e metodologias de revolta e revolução ressaltando o escopo da ação aberta ao proletariado. Eles indicam o aspecto voluntarista da vida dentro do capitalismo e não o aspecto determinista, continuamente apontando para a liberdade de escolha no tipo de consciência de classe que o proletariado aceita. Eles buscam mudar o mundo. Suas epistemologias e metodologia se misturam para formar um corpo de pensamento que visam métodos práticos para transformar radicalmente a sociedade aqui e agora.





Sociologia de Gramsci.





A influencia da sociologia de Gramsci cresceu muito nos meios acadêmicos do Ocidente desde o início dos anos 60. Sua "filosofia da práxis" representa Não só uma teoria social rigorosa, como também uma metodologia política para a classe operária. O Marxismo de Gramsci apresenta um humanismo radical crítico do capitalismo e também uma metodologia de alcançar sua Superação. Gramsci acreditava que o Marxismo de seus dias tinha perdido o elã revolucionário através da incorporação de noções positivistas e de um determinismo cru quase totalmente mecanicista que ignorava totalmente os aspectos voluntaristas práticos das potencialidades das classes trabalhadora radical. Ele sentia que o que se necessitava era uma verdadeira teoria dialética que transcendesse às clássicas antinomias filosóficas de voluntarismo - determinismo, idealismo - materialismo, subjetivo - objetivo.





Esta "filosofia da práxis", esta verdadeira "teoria crítica" procurou introduzir no Marxismo ortodoxo a compreensão e a simpatia por um entendimento de fatores "superestruturais" dentro das sociedades capitalistas. Gramsci acreditava que poder e dominação no capitalismo se apoiavam não somente nos meios de coerção e opressão materialmente localizados, mas também dentro da consciência dos homens, pela "hegemonia ideológica". A classe que dita as regras, sempre busca legitimar seu poder através da criação e perpetuação de um sistema de crenças que enfatiza a necessidade de ordem, autoridade e disciplina, e conscientemente tenta castrar o protesto e o potencial revolucionário. Para Gramsci, foi precisamente na área da hegemonia ideológica nas escolas, famílias e fábricas que o capitalismo teve mais probabilidade de desenvolver e crescer o despercebido da classe que faz as regras, atacando e infiltrando a consciência do trabalhador individual.





A sociologia de Gramsci é claramente orientada para ação e mudança radical. Para ele a realidade não existe por ela própria no estrito sentido materialista, mas existe numa relação histórica com os homens que a modificam. Sua posição reflete um idealismo objetivo na tradição da teoria crítica e do trabalho do jovem Marx.





A Escola de Frankfurt.





A Escola de Frankfurt ao clamar para si a propriedade da teoria critica, deve muito ao famoso ensaio de Horkheimer: Teoria crítica - Artigos Selecionados. Atualmente ela é usada como um título genérico para um bem conhecido grupo de acadêmicos ligados ao Instituto para Pesquisas Sociais, na Alemanha, dentre eles Horkheimer, Adorno, Benjamim, Fromm, Lowenthal, Marcuse, Habermas e muitos outros. A teria critica se desenvolveu em muitas direções. Baseada em fundamentos ontológicos e epistemológicos refletidos nas teorias dos "Jovens Hegelianos", dentre eles Marx, estes teóricos críticos forjaram uma perspectiva ampla que tem consistentemente objetivado revelar a natureza da sociedade capitalista pelo que ela é. Eles têm buscado revelar sua natureza subjacente e estabelecer as bases para a mudança social através de revolução da consciência. A perspectiva humanista radical tem criticado a ciência positivista, os modos de racionalidade, a tecnologia, o sistema legal, a unidade familiar, os padrões de burocracia, a linguagem, a arte, a música, a literatura, a personalidade autoritária e a psicanálise. Assim, a teoria crítica, na tradição de Frankfurt abarca uma filosofia crítica polimática dirigida para objetivos emancipatórios. Como no caso das sociologias Lukácsina e Gramsciana, desenvolveu-se em reação aos desenvolvimentos dentro do Marxismo ortodoxo, com sua ênfase no determinismo histórico, e na tendência geral em direção ao totalitarismo na URSS e na Alemanha Nazista. Desenvolveu-se também em reação à tradição positivista em geral, particularmente como refletido na sociologia do paradigma funcionalista. Em muitos aspectos, a teoria crítica inverte a problemática funcionalista. Vê-se isto claramente ilustrado nos debates filosóficos entre Adorno e Popper, e nos escritos de outros teóricos sociais.





Aqui são destacados os trabalhos de Marcuse e Habermas. Marcuse tornou-se muito bem conhecido por seu ataque mordaz à natureza "unidimensional" da moderna sociedade tecnológica, particularmente a capitalista. Seu trabalho apóia-se na verdadeira tradição Hegeliana-Marxista de teoria crítica, e representa uma tentativa consciente de apresentar uma filosofia emancipatória com características positivistas da sociologia da regulação. Para Marcuse a fenomenologia é inadequada porque ignora o escopo e a influência do potencial humano; por outro lado o positivismo é inadequado porque possuí pressupostos falsos em relação a valores de neutralidade e de seu papel como instrumento de controle dos interesses do status quo. A contribuição especial de Marcuse reside em sua tentativa de incorporar as idéias e insight de Freud e Weber dentro da perspectiva Helegiana-Marxista característica de muito do paradigma humanista radical.





Em Eros e Civilização Marcuse, seguindo Adorno e Fromm, busca desenvolver as ligações entre a personalidade humana e a totalidade em que ele está situado, tomando os conceitos Freudianos de "principio do prazer" e "principio da realidade" como seu ponto inicial de análise. Na perspectiva Freudiana a civilização se apóia na repressão dos impulsos internos do homem. Em uma sociedade civilizada o "principio da realidade" subjuga o "principio do prazer" e, como conseqüência, os homens pospõem a auto-gratificação no interesse da ordem social. Marcuse afirma que a escassez não é mais uma característica das sociedades modernas tecnologicamente avançadas, vez que elas são capazes de acabar com as deficiências de todos os tipos. A necessidade de reprimir os desejos instintivos em tal tipo de sociedade não é mais tão forte. Contudo, continua, e o nível de repressão que agora encontramos nos estados industriais avançados é a "repressão do excedente"; restrição esta sobre e acima da qual é necessário manter a civilização. A repressão ao excedente, percebida e retida na psique e dando suporte ao sistema de produção, é vista por Marcuse como apoiando-se no centro da dominação psicológica do homem  pelo, e de sua alienação dentro do, mundo moderno. Ele vê a emancipação humana a partir da ordem social dominante como se fazendo acontecer através da libertação da sociedade da repressão do excedente, portanto dando mais ênfase ao "principio do prazer" expresso através dos impulsos libidinais.





Em O Homem Unidimensional Marcuse se desloca para uma posição mais Weberiana. Neste livro ele argumenta que a moderna sociedade é essencialmente totalitária, naquilo em que o aparato técnico de produção e distribuição impõe-se sobre a sociedade como um todo. Seus produtos e os indivíduos a que ostensivamente serve são moldados para atender a seus próprios requisitos internos. A tecnologia é vista como uma força política, um sistema de dominação que envolve novos e "mais agradáveis" meios de controle social e de coesão. A tecnologia produz a sociedade "unidimensional" em que há um nivelamento das diferenças e conflitos entre atualidade e potencialidade; em que as alternativas parecem ser crescentemente irrealistas; em que o sistema industrial parece ter uma lógica própria. Marcuse argumenta que afluência(riqueza) e a criação de falsas necessidades impedem o desenvolvimento de protesto radical contra a ordem estabelecida. A tomada de consciência é vista como sendo moldada e controlada pela mídia. O estado de bem-estar e o "estados de guerra" são vistos como instrumentos para manter o nível de consumo necessário a sustentar uma "feliz" força de trabalho. 





O trabalho de Habermas (1970 a, 1970 b, 1971 a, 1971 b, 1972,1974 e 1976) impressiona por sua capacidade de utilizar idéias e conceitos concebidos a partir de uma variedade de perspectivas a serviço de um humanismo radical. Em essência, seu trabalho pode ser entendido como uma reação contra as deficiências da sociologia interpretativa e do positivismo sociológico. As diversas perspectivas são soldadas juntas em uma teoria crítica que, para Habermas, deve ser emancipatória, dialética (por transcender as antinomias sujeito-objeto, observador-observado, fato-valor) e hermenêutica em seu esforço para entender o mundo-cultural em que significados subjetivos são locados.





Habermas tem tentado mudar, dentro do Marxismo, a atenção para fora, de uma consideração da estrutura econômica do capitalismo, para alguns aspectos chave das sociedades pós-capitalistas. Habermas tem enfatizado a estrutura de dominação inserida em nossa linguagem e no discurso do dia a dia. Para Habermas, a estrutura da linguagem, sua natureza e uso, proporciona uma chave com a qual se abrem muitos insights para as maneiras fundamentais de operação de diferentes formações sociais.





Recentes desenvolvimentos em lingüística e em filosofia da linguagem ordinária demonstrou, para satisfação de Habermas, que hoje em dia o "problema de linguagem" tem substituído o tradicional "problema de consciência". A fim de lidar com estes desenvolvimentos, ele desenvolveu uma teoria de "competência comunicativa" que toma emprestado conceitos da hermenêutica para prover a ligação entre a macro-estrutura política e atos de discurso dentro de um contexto de interação simbólica. Habermas desenvolve o conceito de uma "situação de discurso ideal" em que é possível a interação simbólica desde que se chegue a um consenso genuíno entre as partes em comunicação e se reconheça como um consenso sem a operação de poder. Esta situação de discurso ideal contrasta-se com outra caracterizada pela "distorção comunicativa" em que se chega a um suposto consenso dentro de um contexto de distribuição desigual de poder.





Nota: Esta posição de Habermas é bastante significativa. Não há dúvida que esta Situação de consenso genuíno pode proporcionar uma "Situação de discurso ideal" entre as partes, estando ausente as relações de poder que geralmente  existem na sociedade de maneira desigual. Esta teoria de "competência comunicativa" de Habermas, pode ser fundamentada a partir dos conceitos de figura e fundo da psicologia da gestalt e do conceito de percepção da fenomenologia. Só se percebe o que é figura. não se percebe o fundo. A situação de consenso genuíno só pode acontecer de na relação eu-outro percebo o outro como figura e o outro também me percebe como figura. Temos aí uma situação igualitária desprovida de poder ou, pelo menos, que não se leva em consideração o poder. Tudo isto, por sua vez, tem a ver com o processo cognitivo, cujo conteúdo pode ser explicado pela "teoria de ação" de Argyris & Schon. Como veremos a seguir, Habermas toma outro caminho ao explicar a diferença entre "trabalho" e "interação".





Habermas ilustra a diferença entre aquelas duas situações acima através dos conceitos de "trabalho" e "interação". Estes são vistos como sendo categorias de vida social fundamentalmente diferentes, com uma racionalidade proposital dominando a primeira, e uma interação simbólica a última. O trabalho é visto por Habermas como uma forma de ação social dominante dentro de uma sociedade capitalista industrializada, que enfatiza a importância do atingimento de objetivos, definido em termos das relações de meios e fins. O sistema desenvolve regras técnicas para guiar as ações e os modos de pensar, e coloca ênfase na aprendizagem de habilidades e qualificações. O "trabalho" é visto como uma forma de "distorção comunicativa" caracterizado por escolha assimétrica no uso de atos de discurso que refletem uma relação de poder desigual.





"Interação", por outro lado, baseia-se na Ação comunicativa entre homens em que normas compartilhadas se desenvolvem e se refletem numa linguagem ordinária, intersubjetivamente compartilhada. "interação" inclui "labor" como parte coesiva e integral da vida social, visto como típico das sociedades pré-capitalistas. Dentro desta forma social há expectativas recíprocas sobre comportamentos, cuja violação atrai fortes sanções sociais. As normas e valores que governam as relações sociais são adquiridas através de internalização de papeis. A racionalização deste sistema de ação reside na "emancipação", na "individuação" e na "extensão de comunicação livre de dominação" (Habermas, 1971 b). interação é vista como baseada em situações de "discurso ideal" em que o homem é emancipado do "trabalho" e da dominação. A visão de Habermas é de um mundo pós-moderno baseado na "interação", com igual acesso aos atos de discurso concedidos a todos e uma igualdade de oportunidades dentro do discurso. Como Schroyer (1971) notou, na medida em a versão da teoria crítica de Habermas se baseia na liberação do potencial da linguagem auto-reflexiva, a nova forma de ciência crítica que ele advoga é essencialmente baseada na "patologia da comunicação".





Nota: O que Habermas propõe coincide com o que acima chamamos a atenção. É sua visão sociológica de um problema psicossocial que está centrado na relação do individuo com o outro no mundo. Esta gestalt precisa ser entendida na sua totalidade e com suas nuances espaço-temporais. Só se pode conseguir a relação perceptiva figura-figura (eu-outro), a partir de um modelo-de-homem como o que venho defendendo Martins,(1987), ou seja, um ser-autodeterminado-autêntico-e-autônomo que, numa relação-com-o-outro de maneira presentificada, aqui-e-agora("on line", como diz Argyris), pode definitiva e predominantemente manter a "interação" como percebida por Habermas. Embora implícito não está claro em Habermas este modelo de homem, e muito menos esta dimensão espaço-temporal aqui-e-agora, indispensável para o relacionamento genuíno. Há que se considerar também a parte do discurso que permeia a relação. Este é o aspecto que estamos trabalhando a partir de Argyris & Schón, no que eles vêem chamando de "teoria-de-ação" para significar que a ação discursiva é uma ação composta, ou seja, o discurso é informado por valores governantes que selecionam estratégias de ação através das quais o comportamento acontece (gestos, palavras articuladas, etc.). Assim, a liberação do potencial de linguagem auto-reflexiva de que nos fala Schroyer ao comentar sobre a teoria da "competência comunicativa" de Habermas, só faz sentido se entendido a partir de um processo social cuja dialética de interação conduza e ao mesmo tempo se apóie num modelo de homem como o acima referido e numa dimensão aqui-e-agora.





A despeito da ênfase colocada na linguagem como foco para análise social, Habermas faz esforço para ligar sua teoria de competência comunicativa com os pressupostos fundamentais do materialismo histórico para torná-la adequada e efetiva. Em seus trabalhos mais recentes, contudo, em que lida com uma variedade de crises que afetam a sociedade moderna, ele vê como área crucial a estrutura legitimadora do sistema político (Habermas, 1976). Ele argumenta que uma crise econômica permanente não é mais possível dentro do capitalismo avançado por causa da penetrante intervenção do Estado. Portanto, a análise de Marx sobre a dependência das lutas de classes e de suas relações com as crises econômicas, está implicitamente desatualizada. Para Habermas, o problema chave dentro do capitalismo avançado é a "crise de legitimidade".





Em resumo, tanto Marcuse como Habermas, demonstram como a teoria crítica na Escola de Frankfurt inverte o interesse e a problemática da teoria social regulativa, funcionalista tais como a racionalidade utilitária, a lógica da ciência, as funções positivas da tecnologia, e a neutralidade da linguagem. Eles buscam demonstrar que ciência, tecnologia, ideologia, e outros aspectos da superestrutura das formações sociais do capitalismo moderno devem ser entendidos em relação aos papeis que desempenham na sustentação e desenvolvimento do sistema de poder e dominação que permeia a totalidade de sua forma social. A função de ambos foi a de influenciar a consciência das pessoas vivendo dentro dele (capitalismo), com vistas a uma eventual emancipação e na perseguição de formas alternativas de vida.





O foco da teoria crítica nos aspectos "superestruturais" da sociedade capitalista é altamente significativo, naquilo que reflete a tentativa de teóricos trabalhando dentro da tradição a sair do "economicismo" do Marxismo ortodoxo e a elevar a preocupação Hegeliana a um papel de dialética das relações sociais. É através da dialética que os aspectos subjetivo da vida social podem ser reconciliados. A superestrutura da sociedade capitalista é de interesse fundamental para os teóricos, em parte porque é o meio pelo qual a consciência dos seres humanos é controlada e moldada para se ajustar aos requisitos da formação social como um todo. Ela se coloca na interface dos mundos subjetivo e objetivo.





Para concluir segue-se os conceitos chave da teoria crítica e que também permeiam o trabalho do Jovem Marx.:





Teoria Crítica: conceitos e orientações centrais. 





Totalidade.





A noção de que qualquer entendimento da sociedade deve abarcar em sua inteireza os mundos objetivo e subjetivo que caracterizavam uma dada época. A totalidade abarca tudo; ela não tem fronteira. Um entendimento desta totalidade deve preceder um entendimento de seus elementos, uma vez que o todo domina as partes no sentido de uma abarcação total.





Consciência.





É a força que em última análise cria e sustenta o mundo social. A consciência é gerada internamente mas influenciada pelas formas que assume através do processo de objetificação e da dialética entre os mundos objetivo e subjetivo.





Alienação.





É o estado em que, em certas totalidades, uma cunha cognitiva é dirigida entre a consciência do homem e o mundo social objetificado, de modo que o homem o que São essencialmente as criações de sua própria consciência na forma de uma dominante realidade externa sólida. Esta cunha é a cunha da Alienação, que separa o homem de seu verdadeiro ser e impede-o de preencher suas potencialidades como ser humano.





Crítica. 





Em suas críticas da sociedade contemporânea, os teóricos críticos focam nas formas e fontes de Alienação, que eles vêem como inibindo as verdadeiras possibilidades de um verdadeiro preenchimento humano. Os vários expoentes desta perspectiva abordam-na de diferentes maneiras, a vários níveis de generalidade.





Lukács      focaliza o conceito de reificação que dá uma             solução  sócio-filosófica  aos problemas             epistemológicos e práticos que o Marxismo             enfrentava nos anos 20.





Gramsci     focaliza a noção de hegemonia ideológica como             refletido um sistema de crenças entre o             proletariado fomentado pela classe que dita as             regras. Em sua visão, o sistema de crenças             enfatiza a importância de ordem, autoridade e             disciplina, e foi propagado através de             instituições tais como a família, a escola e o             local de trabalho.





Marcuse     através da noção de homem unidimensional foca a             atenção nas características alienantes que ele             vê como sendo inseridas no crescimento da             racionalidade utilitária dentro das sociedades             industriais avançadas. Em particular ele             enfatiza o papel alienante da tecnologia,             ciência e lógica. Estas suplementam outras             forças identificadas com seu trabalho anterior             relacionado com a excessiva repressão da libido             e da manutenção de uma força de trabalho feliz             através da criação de riqueza e de falsas             necessidades.





Habermas    focaliza o papel que a linguagem desempenha como             uma força alienante em todos os aspectos da vida             social. Sua teoria da competência comunicativa             busca um denominador comum na interação humana,             seja verbal, produtiva ou outra, e busca mostrar             como nas sociedades Ocidentais contemporâneas há             um elemento de distorção comunicativa que reside             no coração, e no nível mais básico da alienação             do homem.





Individualismo Anarquista.





O Individualismo Anarquista advoga total liberdade individual destrambelhado de qualquer forma de regulação interna ou externa. Está intimamente associado a doutrina de Marx Stirner, cuja filosofia vai alem de Marx na sua rejeição a todas as instituições sociais. Stirner enfatizou a primazia da existência e rejeitou totalmente qualquer busca por leis universais governando a vida social. O conceito Hegeliano de liberdade individual dentro do controle do Estado é totalmente desprezada nesta perspectiva, que enfatiza a emancipação através da remoção do Estado e de suas armadilhas. 





O Estado, na visão de Stirner, foi o grande inimigo da liberdade humana, desde que representou uma coletividade reguladora que, ao desenfatizar a felicidade do indivíduo, significou tudo que ele rejeitou.





O Existencialismo Francês.





O existencialismo Francês reflete uma perspectiva filosófica firmemente situada na tradição do idealismo subjetivista derivado do trabalho de Fitche e Husserl. A fenomenologia e o existencialismo, embora dêem suporte mutuo um ao outro, suas orientações básicas são fundamentalmente distintas. Enquanto a fenomenologia existencial de Schutz focaliza a construção social do dia a dia como uma base de entendimento (quase sempre como um fim em si mesmo), o existencialismo de Sartre está interessado no entendimento da patologia de tais construções, com vistas a mudá-las. O existencialismo difere da fenomenologia em seu vigoroso humanismo e seu envolvimento político com o desejo de ver mudado a ordem social existente.





O existencialismo é um movimento amplo e amorfo, incluindo teóricos que aceitam um débito comum a Kierkegaard. Entre eles destaca-se Sartre como um líder expoente.





Sartre define o existencialismo na tradição Kierkegaardiana como a convicção de que "a existência vem antes da essência"; esta crença implica que "devemos começar pelo subjetivo"- isto é, o indivíduo situado dentro da existência é o interesse fundamental do empreendimento filosófico. Ele precede qualquer ênfase de interesse na "essência" do mundo "real" e na feição da realidade externa. O indivíduo envolve-se ativamente na criação do mundo, não sendo um mero observador ou reflexo dele. Para Sartre, existencialismo é humanismo, e ele está interessado em demonstrar o modo pelo qual o "nada" e a "liberdade" são aspectos essenciais da relação ontológica entre os mundos subjetivo e objetivo como experimentado por seres humanos individuais.





A Unidade Subjacente do Paradigma.





O trabalho dos teóricos situados dentro do paradigma radical humanista é subscrito por um interesse comum pela liberdade do espírito humano. focaliza na consciência humana dentro de um contexto da totalidade que caracteriza uma formação social particular. Há um interesse pelo que pode ser descrito como a "patologia da consciência" pela qual os homens percebem a si mesmos como aprisionados dentro de um modo de organização social que eles criam e sustentam em suas vidas diárias. Os humanistas radicais estão interessados em entender a maneira em que isto ocorre, com vistas a livrar a consciência ou espirito humano e assim facilitar o crescimento e desenvolvimento das potencialidades humanas





Embora variem em graus de subjetividade, os humanistas radicais enfatizam que a realidade é socialmente criada e socialmente sustentada.  





Para os humanistas radicais, os teóricos do funcionalismo social criam e sustentam uma visão de uma realidade social que reforça o status quo, e que é para ser entendida como um aspecto da cadeia de dominação ideológica que penetra toda a sociedade Ocidental contemporânea. 





Muitos humanistas radicais contemporâneos têm desenvolvido suas criticas da sociedade tendo em mente uma perspectiva funcionalista e, conseqüentemente, são capazes de atacar em  muitas frentes. Assim, muita atenção tem sido dada para demonstrar o papel da ciência, da lógica, da racionalidade, da tecnologia, da linguagem e de outros aspectos da superestrutura do capitalismo com veículos de dominação cognitiva que, sob a perspectiva do humanismo radical, como "intermediadores" alienantes que apresentam uma barreira ao atingimento de completa humanidade.
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